
0 sr. jopo èlfé FlliiO do- 
pois de anunciar o §eu' pro. 
posito de reassumir a presi
dência da Repyblica, na rua- 
nhã do dia 21, resolveu à. tar- 
de do. mesmo dia, ante a 
marcha dos acontecimentos 
políticos, considerar-se >ein- 
vestido naô funções presidên
cias, decisão essa to nu da em 
sua rciidoítci* em Copaca
bana. O propósito do ar Café 
Filho, atttretanto, resultou 
,irustradp. de vez que encon- 

•e trou réplica imediat» no pro
nunciamento da Çamara dos 
Deputado-, que afirmou seu 
extensivo íto sr. Café Filho o 
impedimento (por incompati
bilidade com a situarão vi
gente) decrajado n sr Car
los Luz, d o  dia 11 de novem-

impedido de reas
bro* A moção dèclaratória do 
impedimento foi aprovada por 
179 votos contra 94, na Ca- 
mara Federal, e referendada 
pelo Senado por 35, contra 16 
votos, após dramáticas ses
sões das duas Casas do Con
gresso.

Texto da moção
E a seguinte a moção a 

provada pelo Paris mento e 
que impediu «v 6r Café Filho 
de voltar ao poder e com 
elo os reconhecidos golpistas 
e garroteadores do regime 
democrático:

«A  Câmara do» De, utados
«Considerando que por de

liberação tomada na sessão 
da Câmara de 11 do corrente

e na mesma data homologa
da pelo Senado, reconheceu 
o Congresso Nacional a exis
tência do impedimento pre
visto no art. 79 § l.° da Cons
tituição Federal e apontou a 
solução do chamento ao exer
cício da Presidência da Re
pública do Vice Presidente 
do Senado Federal.

«Considerando que, assim 
agindo, à vista da s tuação 
de fato criada pelos graves 
acontecimentos desenrolados 
no País, exercitou o Congres
so Nacional o Poder Político, 
que lhe é irrecusável, de de
cidir, na «presente emergên
cia, sôbre os impedimentos 
quer do então Presidente da 
Câmara dos Deputados, quer

do Vice-Presidente da Re
pública, ê&te, por ter side 
envo'vido pelos mesmo» a- 
contecimento8, sob o impera
tivo de condições notoria
mente irremovíveie. de ordem 
pública c institucional, sem 
possibilidade de reassumir o 
pleno exercício do cargo, as 
segurando a sobrevivência do 
Regime, e. em consequência, 
a tranquilidade da Nação;

, «Considerando que, tendo 
convocado ao exercício da 
suprema magistratura do País 
o Vice Presidente do Senado 
Federal, por reconhecer o 
impedimeDto ocorrido comas 
autoridades anteriormente re
feridas só ao Congresso cabe 
soberanamente resolver sô

bre a cessação de (ai impe 
dimento,-.

«Considerando que ao (. on- 
gr-sso Nacional cabe ao de
ver institucional d** prese var 
o regime, agora, como antes, 
ameaçado.

«Resolve declarar que per- 
maneee o impedimento'aate- 
riormente reconheçidb até 
deliberação era contiário do 
Congresso Nacional.

«Sala da6 Sessõee, 2l XI- 
1955

Vieira de Melo 
Huga Nap. leão 
Armando Falcão 
Arnaldo Cerdeira 
I sê Alkmin 
Fernando Fer-ari 

e mais 12J assinaturas».
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Os trabalhos da Camara de Vereadores
Súmula dos trabalhos de 9 a 22 do corrente

A 9 do corrente demOs 
uma súmula dos trabalhos da 
Camara .Municipal. Embora 
repetindo temas amplamente 
divulgados em outras edições 
apresentamos h je uma sinte- 
âe da iniciativa dos sre. ve
readores durante as sessões 
realizadas entre 9 e 22 do 
c< rrente (em  número de oi- 
fn), bem como dos projetos 
enviados pelo sr. Prefeito 
Municipal.

Projetos de iniciativa 
do sr. Prefeito

Encaminhados pelo sr. Eu- 
Clidss GranzottO, deram en
trada em plenário OS seguin
tes projetos dr leis: 1) - Au
toriza empré timo de mútuo 
c«m a Caix i Economica Fe
deral, de Ci$ 3.500 OuG.ÜO, p i 
fa «  extensão d« rede de 
abhstrcimeritci dágua â cida
de; 2) - Cria a T»xa sobre 
Extração e Exportação de Ma- 
dfirs, cobráve) d Cr$ 3,00 por 
tnétro cúbico; *8) -  Altera a 
tabela para cobrança da 1 
Rodoviária; 4) - Cancela divi
das consideradeB incobfáVeis, 
lnscriias «té 3!-12 54, ou ve 
ja, impostos deVidos por pe*- 
soas reconhecdàmeüte po- 
bfes, por quem não p 'ssuã 
bens, ou que não ultrapassem 
Ci$ JO.oO por BXetcicio fin .n- 
Ceito; 5) - A prova contas e 
abte crédito especial para 
atendei despesas com forne
cimento de rarne verde h po
pulação; 6) - Altere o preço 
tninimo pata alienação de 
tertas «o FrigorifiCO Labor 
Lida., nti Bairto GUarüjá; 7) * 
Autoriza alienàção de vfnte e 
Um excessob dê terras; 8) 
Autoriza pefmUti de uma 
área de terfab com a firma 
Emílio Bfttistelle 5.A.- 9) - m- 
dfemía D. Lavlna Ahdrioli 
por terreno íoreirot 10) -

deniza proprietários de terras 
atingida* pela BR-36; 11) - 
Modifica dispositivo do Códi
go de Posturas sobre plantas 
para construção de edifícios; 
12) - Autoriza a alienação de 
nove excessos de terras; 13) 
Majora e altera dispositivos 
da l*i sobre impostos de In
dústria e P r  fis ões e sobre 
Exploração Agricola e Indus
trial; 14) - Alter» e aumenta 
a tabela de cobrança do Im
posto de Licença; 15) - Auto
riza a aquisição de *um lote 
de terras na séde de lnaios 
para a construção de prédio 
para a lntendencia distrital.

Atuações individuais 
dos srs. vereadores
Entre projetos de leis, in- 

tíicaçõ í, n-uii n.nentos e pe
dido de informações enca 
m nhados, discursos e outras 
intervenções, foram «s se
gui tes as atuações indivi- 
nuais do- S'S. Vereadores:

Oscar Schweitzer — PSD  — 
Pi • sldlu os traoalhos de orna 
das reüniÔ- s; apresentou sub- 
ptm*iid s à emenda* substi- 
tutiv. s tl • Dr. Evilasio N. 
Ca< b em projetos Oriundos 
d> Executivo visando aliena- 
ç de ttrr .si

Aristides Ramos - U D N  - 
t-paminhou pedido de mfor 
m »ç5 -s  »ob«e Os serv iços de 
abastecimento dágua, que Vul 
publicado na integra em ou* 
tra oágina desta edição; de* 
tendeu a inconstitucionalidado 
do projeto que objetiVaVa 
criar uma taxa sobre a produ
ção m adeireira! proferiu dis
curso esclarecendo qu® não 
com pareceu a lima reunião 
da Catnara em que toram de 
batidas proposições relativas ã 
política nacional pot Be a- 
char doente» não lerdo por

isso se omitido, conforme pu
blicamos em uma das nossas 
edições; teve também outras 
intervenções.

DR. EVILASIO N. CAON - 
PTB - Apresentou os seguinte* 
projetos de leis: a) - Concede 
prêmio* de CrJ 10.000,00 e Cr$ 
5 000,00 ao» clube* de futebol 
que vencerem os campeonatos 
de titulares e aspirantes, e ain
da o prêmio de Cr$ 10.000,Oü 
ao clube que representar Laje* 
no campeonato estadual e sa
gra-se campeio; b) - Declara 
Zana residencial a compreendi
da pelas imtduções do Forum, 
Hospital, Praça da Matriz, Pra
ça Jonas Ramos, Colégio Santa 
Rosa, Gináaio Diocesano, ruas 
Cel. Corduva, Frei Gabriel, Frei 
Rogério e outras, proibindo ins
talações de indústrias, na mesma. 
Encarno,hou um pedido de in
formações: sobre verbas orça- 
meiitáiias; aoresentou diversas 
emendei» á proposta orçamentá 
ria, a dois projetos sobre ali- 
tnaçSo de «xce soa de terras e 
o projeto que visa indenizar 
pr “ pró tários atingidos p e l a  
bR 36, ücterminando oermut* «*m 
lugar re mdemziçlo. Defendeu 
a luConstitucionalliladc do pro
jeto que visa criar a taxa aobie 
a inuústria extrativa da madei
ra; propog telegramas de soli- 
■lariedade aos srs. general Lott, 
Nereu Ramos e Flores da Cun
ha pelo «movimento de retarno 
aos quadros constitucionais» e 
um de felicitações no primeiro, 
pela passagem de seu natalicio, 
telegramas esBes que foram 
combatidos pelos oposicionistas; 
saudou a embaixada de est ■ 
dantes que visiteu a Camara e 
teve djversaa atuaçOe* em va- 
rias proposições em andamento, 
além de discursos de natureza 
política e aobre oa problemas 
de água e lua.

(Cortfimra rto próximo número)

0  P A P A  VIU JESUS
A emissora do Vaticano anunciou que «está confirma

da, oficialmente, a notícia da aparição de Nosso Senhor 
Jesus Cristo ao Papa Pio XII». O Escritório de Imprensa
vaticanense expediu um comunicado declarando—e «auto
rizado a confirmar a sensacional nota pubhcada pelo se
manário ItaliaDo «Oggi», seguudo a qual o Santo Padre Pio 
XII teve uma visão no transcurso de sua moléstia, em de
zembro do ano passado».

O milagre do aparecimento de Jesus Cristo ao Santo 
Padre ocorreu quan io, em dezembro de 1954, se tornaram 
mais violentas as dores resultantes da enfermidade que a- 
cometera Sua SaDtidaJr. Numa dessas cuses. talvez a mai» 
gravb, Pio XII começou a recitar a oração «Anima Christi», 
repetindo a varias vezes, só, em seu quarto.

Numa dessas ocasiões, ao concluir o trecho «In ora 
rnortis mea», o Papa viu 6urgir a 6eu lado a figura de Nos
so Senhor Jesus Cristo. Julgando, então, que Deus o vinha 
chamar, disse à aparição: «Jume me venire a Te» (orde
nai-me que vá a ti). Não houve resposta e Jesus desapare
ceu. No dia seguinte, registrou-se, pela primeira vez, me
lhora no estado de saúde do Sumo Pontífice.

De outro lado a imprensa ligada ao Vaticano está di
vulgando milagres que teriam sido feitos por PIO XII. Em 
consequência 6iia beatificação e santificação seriam decla
radas após sua morte, recolhendo-se entretanto, desde já, 
os elementos qiie as leis canônicas exigem Reconhece-se, 
desde já o earater de santidade < a vida e da obra de Pio Xli

Rádio Club] ds Lajes S/A .
Assembléia Geral Extraordinária

la. CONVüCACÃO

Convidam-se os Srs. Acionistas da Rádio Clu
be de Lajes S/A., a comparecer à sede social, na 
cidade de Lajes, à Rua 15 de Novembro, Edifício 
Marajoara, às 10 horas do dia 29/li/o5, a íim de 
reunidos em assembléia geral, extraordinária, de
liberarem sôbre a seguinte ordem do dia:

I - Aumento do capital social;
11 - Reforma dos Estatutos.

Lajes, 14 de Novembro de 195
Carlos Jofre Amaral 

Diretor
João Dyis Braeseher 

Diretor

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SC 
Digitalizado pelo Instituto José Paschoal Baggio 
Contrato FCC nº0151/2016



23-11-55 CORREIO La GEANO
2 pagina

Veio de petróleo (possivelmente) em Santa Catarina
Um lavrador residar-te no 

municipio de Videira, em San
ta Catarina, enviou uma car
ta ao Serviço de Informação 
Agrícola, relatando, numa lin
guagem simples e objetiva, 
como êle e um vizinho des

cobriram, há algum tempo, o 
que imaginam tratar-se <ie 
«uma mina de petróleo», si
tuada a três quilômetros da
quela localidade.

O sr. Constantino Crestani 
— êsse o nome do missivista

NO CENTRO DA NEBULOSA
(Lygia de Andrade Barbosa)

Envolta em pedaços • Tempo 
os meus olhos vêm os farrapos 
da História sideral.
A i  nebulosas estão perto de mim.
No meu vôo astral, sem destino certo, 
não compreendo .* principio, não vejo o fim.

SatHizam-se névoas ao meu redor.
Passo as màos sobre .das e com 0 dedo 
vou rabiscando o meu rastro.
Pobre poeira de sonbo lou eu 
entre os faralos de um astro!

Esvaio-me em grãos de luz^s, 
e procuro o eterno encontro que almejamos. 
Onde - SenhorV
E vou indo, envolta de épocas milenares, 
restos do passado, um vulto à formar amanhã. 
N" meio das orgias istelares, 
u i ruflar de pas-os n,e dirá o caminho.
P r enquan o . . 

ntniÚM, p ia, c tinuá, 'ózmho.

H l 100 «OS...
ÊSTEmOFOGÂO/

PHILIPS
A QUEROSENE
COMUM
GASEIFICADO

_  .  _
■•S *>■

de fácil manejo e de fácil limpeza.

NÃO USA LENHA NEM CARVÃO
N ã o  tuja a t pane la s 
N ã o  estraga  as m ãos 
R á p id o : um, dois, três...

■-m o a lm oço já se fe z l
PHILIPS

V 3P
S.A. PHILIPS DO BRASIL

G arantia  de um pad rão  
abso luto de qu a lid ade

Revendedor Autorizado

Osny Pires &  Cia. Ltda,
Praça João Costa 34-38 

Fone 263
LAGES Santa Catarina

ocr-OAO-s»-»

e ■ í í

— só se animou a fazer sua 
revelação agora, face às no
tícias da existência de petró 
leo naquela região, em ambos 
os lados do local onde encon
trou a formação que supõe 
seja petrolífera.

RIO DAS PEDRAS
A d»seoberta deu-se quando 

Con&tantino, juntamente com 
um vismho, pescava no Rio 
das Pedras, a 3 quilômetro 
de Videira. Batendo numa pe
dra do leito do rio, observou 
o desprendimento de bolhas 
de ar, em cujo interior «ha
via uma substância graxa, que 
se espalhava na superfície» 
Curiosos, os dois lavradores 
fizeram escavações (com di
namite) nas proximidades.

Mina de petróleo
Na primeira explosão, tive- 

verarr. á impressão de que ti 
nham descoberto uma «mina 
d- petróleo». Escavando a 
mais de dois metros de pro
fundidade, encontraram uma 
«pnnela» no meio da rocha 
contendo um oléo negro cir 
cundado por Uma pasta preta 
da qual fizerem um bastã 
«que queimava com cheiro d< 
querosene». Não dispondo de 
recursos, os dois amigos não 
puderam prosseguir seus tra
balhos.

Bom alvitre
Noticiada, ag>>ra, a provável 

existência de petróleo naquela 
região, o sr. Constantino * -  
< hou «de bom alvitre comuni
car sua descoberta âs autori
dades competentes», o que fêz 
por intermédio dó Serviço de 
Informação Agrícola, que en
caminhou sua carta â Petro- 
brás, comunicando esta inicia
tiva ao missivista e louvando 
:-eu »zêlo patriótico», »

«Diário Carioca»

Desvio material da Escola
Preparatória de C ad e te s d a

Um vult"SO desvio de ma
terial da E-cola Preparatória 
de Gadetes da Aeronáutica, de 
Barbacena. foi descoberto bá 
dias, sendo instaurado, imedia
tamente, um inquérito Policial

Mihtar.
Estão envolvtd s no desvio, 

vários oficiais, sargentos e c .- 
merciantes daquela cidade mi
neira, do Rio de Janeiro e B. 
Horizonte.

A \ ___y\/j

Traga-nos o seu Ford quando 
precisar de

Irmfii-glmMi
d a s  m olas o r ig in a is  

d e  seu c a r ro l

MAIS FLEXlVEIS —  DURAM MAIS  
SUPORTAM CARGAS MAIORESI

roje*odas « g a ra n t id a s  pe los mesmos 
engenhe iro  q e constru íram  o seu Ford  I

VIÇO GARANTIDO I
MKÂNI.Ob 1 EINADOS PELA FABRICAI

Revendedor nesta cidade:

Comêreis de Automõvais João Buatim S.A.
Rua Marechal Deodoro, 350

- *•
LAJES — Sta. Catarina

•V..I
- _____ ■Uh

$ o:

U m a  Locomovei 
marca W ullf de fa
bricação Alemã de 
12 HP, retificada em 
perfeito estado de fun
cionamento,

Tratar com Bom
bas “HOH” Ltda.

Caixa Postal N. 210 
Blumenau - Sta. Catarina

C A S A
Vende-se uma caaa de ma

terial e respectivo terreno 
servida de agua. luz e esgo
to, em bairro residencial si
ta a rua Frei Rogério.

Os interessados deverão 
dirigir à redação déste jo r 
nal ou a rua Benjamim Cons 
tant. 15 (ao lado da Prefeitu
ra), nesta cidade.

O PROF. DEDÉ orgulha-se em apresentar

o famoso acordeon ‘Mundiale.’
Com teclado desmonta vel L * ‘ 

favulas de alumínio - peso 
minirao - assistência técnica 
permanente - alta qualidade - 
em tipos especiaes; para cri- 
ança- e adultos - afcompaolia ^
«Certificaao de Garantia» A V
por 5 aàos:

eá

‘V a s *Lembre-se que por estas razões
e muitas outras aqui.não mencionadas recomenda se o fa
moso acordeon «M U N D IA LE » romr, - c° mcnda se °  Iacomo o melhor e rnais lindo 

presente de natal para seu filho. '

Procure hoje niesmo o Prof. Dedé e esco- 
lha num estoque de 50 acordeons o de . 

sua preíerencia:
VENDAS A PRESTAÇÕES COM PEQUENA ENTRADA:
iratar na Academia com o Prof DFnP d

Para o Estado deSanta CatarinI a lu s iv o

NOTA.^^Atendemos pedidos para outras ci- 
P o s t a I d2QlE !-a L a g e s artaS  p a ra  a  C a ix a

Leia o Correio Lageano às 
4as. e sábados
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Frei Mojica ao Jornalista: Adào Miranda: wSe é certo que o Brasil é 
um grande todo e Florianópolis é um tudo de belezas, porque Europa?»

Frei José Mojica, ouvido pelos repórter, no 
Convento dos Franciscanos, nesta Capital, 
fala sôbre a campanha de turismo em Santa 
Catarina, alimentada pelo idealismo de Luiz 

Fiúza Lima
Frei José Guedalupe Mojica, 

me mundialmente conhecia» a- 
través de atuaçio ininterrupta 
no Cinema e no Rádio e, lam- 
bém, Televisão, aqui esteve, 
domingo último, realizando e»- 
petáculo de gala no Cine Ritz.
Veio êle a convite do Prefeito 
Municipal a trouxe-o um aviãu 
da TAC, assa Companhu nossa, 
cujoa diretores têm outro s.»nho 
também do alto, que é a inten
sificação do turismo na Ilha de 
Santa Catarina.

Frei Mojica, antes de deacer 
no aeroporto local, de uma das 
janelas do aparêlho da Trans
portes Aéreos Catarinense, pode 
observar, encantado e feliz, to
do êsse território da Ilha, com 
tuas baías, tnseadas, praias,
montanhas e alguns rios e ria
cho* zigue-zagueando entr? as 
matas. E êle sentiu, cimo nós 
outros, tôda aquela beleza que 
encanta, que emociona, que se
duz e que nos leva a querer 
sempre mais a Ilha Verde de

Fabricada exelusivamrnte 
com cimento Portland e 
amianto em fibras, a co
bertura Brasllít é leve, Ino
xidável, Incombustível e 
insensível ás intempéries. 
Permite rápida montagem 
e sensível economia de 
madelramento. Sua dura
bilidade é IL IM IT A D A .

DESTRIBUIDOR
C )m. e Repre. G. Socas?.A, -
Rui Cel. Cordova 294 Telef. 258 C. Postal81

Mantem em estoques os seguintes

«Produtos Brasilit»
Chapas onduladas para coberturas, cha

pas lizas Brisicôr chapas lizae Fibrolite para foros e divi 
sões internas, caixa- de descarga Flomax de imbutir, B. F. 
externas, reservatórios para agua quente e Lia, tubos para 
exgoto e inutalações 6anitari»s em geral, peças e conexões 
para redes e exgotos, tubos de pressão para redes de a- 
gua, e outros produtos da linha «BRA-iILlT»

Santa Catarina. E êle ctmpre- 
endeu, tambétn como nós ou
tros, porque os brasileiros cá 
do sul, sio tão ciosos do seu 
bairrismo. E êle, também como 
nós do sul, sentiu que o Brasil 
é um grande todo e que, nêsse 
todo de esplendores, exiate uma 
l ha no Atlântica, como uma 
Florianópolis, tâo farta de be 
lezas, tão rica de vegetação, de 
acidentes topográficos. E, como 
nós outros, Frei José Mojica, 
observando e sentindo toda ê»*^ 
toda, de maravilhas naturais, 
compraendeu também o turismo, 
em pleno desenvolvimento, idea
lizado por êsse cavalheiro «rri- 
quieto e sempre em ação, Luiz 
Fiúza Lima, incansável na- ini
ciativas, corajoso mesmo na ad
versidade. catarinense nas ca w 
panhas dt idealismo puro, tem 
dentro de si, alimentado Pelo 
patriotismo, mais êsse sonho a 
realizar, qual seja o de fomentar 
o turismo, tornando a Ilha de 
Santa Catarina mais conhtc da 
por todos, brasileiros ou nio, 
para que venha naturalmente a 
se tornar o maior centro turis- 
ico do sul do Brasil.

Frei José Mojica foi ouvido, 
domingo último, pelos rapize« 
ia imprensa escrit* e falada 
testa Capital. E lá estivemos 
também, para onvi-lo. Aquela 
criatura simpática, de francisca- 
no dentro doa seus hábitos, do 
minado pelo desejo de s*-rvir a

Deus e aos homens, viu-se cer
cado por quantos, também como 
Luiz Fiúza Lima, sonham com 
Florisnópolii, centro turístico. 
Alí, numa verdadeira reunião fa 
miliar, lançaram os jornalistas 
da terra, a Frei Mojica, verda
deiro tiroteio de perguntas, en
quanto o fotografo Waldemar 
Anacleto fixava, com a objetiva 
da sua máquina, os instânB- 
neos p.,ra o arquivo da TAC.

E, conosco, depois da sauda
ção ao povo pela «Guarujá», a 
conversa «e movimentou Ing 
respondendo Frei Jóse Mojica, 
com paltvras cBras e positivas, 
ponderados e escorreitas.

— Que nos diz sôbre a Ilha, 
que viu de bordo de um avião 
da T aC, *o chegar a esta Ca
ital, hoje?

«Agradável. Lugar priviligia- 
do pelas belezas que encc ra 
Esplendorosa! Desejaria aqui fi
car por mais temp* para poder 
sentir t»nt» splendor»

— E continuan o:
— «A ma" r facilidade de 

turismo eatâ nos elementos e 
cmdução e outros de condição 
social. Esta a • or'umd*de d

t-nsificaçãu do turismo. A ini-
ativa de turismo é magnífica. 

Se e certo que o Brasil e um
du de belezas, po:que Eur 

pa? A campanha de turismo é 
ngna de louvores e merece de

todos aquêle apôio que é o se
gredo das grandes realizações»

O repórter da Rádio Diário 
d* Manhã, solicitou a Frei Mo
jica, infoimações sôbre se rece
bera convite, atravé» de Fran
cisco Msgcaranhas, diretor òs- 
quels emissora, que lhe dirigira 
* sra. Irineu Bornhausen, para 
vir a Fl rianópol », aqui reali
zando um festival em bentficiu 
da Caixa de Esmolas dos Ve
lhinhos de São Francisco.

Frei Mojica, respondeu con
firmando i as que não pode ser 
atendido em virtude de compro
missos qut* houvera assumido 
na época.

Outras perguntas foram res- 
'ondidas, uma» d.r Rádio Ani 

u Garibddi, out as da Rádio 
Diário d* Manhã e outras da 
Rádio Guaruja, ali representa
das por Zamzibir Lima, Jocy 
Pereira e Jorge Cuerem, respe
ctivamente.

T e r r e n o
Vende-se magnifiro lote, 

próprio para edificação, me
dindo 1.200 metros quadra
dos, situado na Vila Militar 
(bairro do Conta Dinheiro), 
nesta cidade.

Os interessados deverão 
dirigir-se ao proprietário sr. 
Syrth Nicolléli ou a redação 
dêste jornal.

Academia Catarinense de Acordeon
E o seu 6o. Festival de Acordeons em desfile
Orgulha-se em apresentar o prof. DEDÉ e um conjunto de 120 
acordeons no maior festival de acordeon jamais levado no sul 
do pais.

Dia 25 de Novembro ás 20 - horas - no 
CINE TEATRO MARAJOARA

Beijo Nos Olhos - Boleri

ALGUNS NÚMEROS DO REPERTÓRIO 
Sob os Céus de Parsi - Valsa de Giraud - com varia

ção do prof. Dedé - conjunto 
de 120 acordeons

Novillero • Passo Doble - de M. Lara - 12 acordeons 
Violetas lmpetiaes - Valsa de F. Lopes - 20 acordeons 
La Cumparsita - Imortal Tango de M. Rodrigues - com 

variação 15 acordeons.
Quando [ala o coração ■ Valsa a maÍ6 recente compo

sição do Prof. Dedé Editada) 
em São Paulo.

Tabu - Bolero Afro Cubano de Lecuana 20 acordeons 
] alousie - Fantasia de Jacob Gade - Arranjo de Inter

pretação pelo prof Dedé p/ il  acordeons. 
Amor Bregeiro -  Samba Estilizado de Ivon Alain. 
Portinho conjunto de 12 acordeons.

Cereira Rosa - Bolero - de Lo .guy - conjunto em arranjo do prof. Dedé para 70 acordeons

Números de canto pela aluna ROSEMARY.

No programa constam 25 numeros.de conjuntos em musicas popular brasileira, por-
tenha, e latino americano.

TUDO PARA O CONFORTO DE SEU LAR
Realize j ■» seu sonho, id 1 1 «Sua Ca«a» axa^mante aquilo dt que neceaslta par* dar nior confôrto a seu l«r. PagMdo^emjuiavís^jHesOções^Tie^

Foirões a lenha e gáz, panelas de pressão, geladeiras, liquidificadores, baterias de alumiuio, balancinhas. máquinas de moer carne, cozinhas modernas americanas, e todos os 
artigos para sua cosinha. — Rádios e conexos, máquinas de costura, faqueiros de aço lnox., enceradeiras, brinquedos. — Chuveiros elétricos, banheiras, armarinhos de toilette

pias e lavatórios, e todos os artigos sanitários e muitas outras mercadorias,

Nós lhe facilitaremos a compra 1 Pague em suaves prestações mensais 1

A U G U S T I N ,  F E R N A N D E S  & C I A .
Rua Quintino Bocaiuva s/n. — (Próximo a Transp. Araidi)

LAJEJ - Sania Catarina
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A maior rêde aérea domestica do muirJf
Nós a colocamos a sua disposição

Transportes Aéreos Catarinense S.A
E

Serviços Aéreos Cruzeiro do Su
AGENCIA EM LAGES, - Rua 15 de Novembo S.N. (logo abaixo do Cine Marajoara)

Fone, 214
Operamos com aviões Douglas DC 3 (21 passageiros) e Douglas C 47 (28 passageiros)

V

Dias da Semana
2a. Feira ! Para Porto Alegre (diréto)

Hora de sahida! - 15,15
(Volta às Terças Feiras)

Terça Feira: para Florianópolis - Itajad - Joinvile - Curitiba - Paranaguá - Santos e Rio de Janeiro
Hora de sahida:,' 10,10

\ 4» V *  *

Terça Feira - para Joaçaba e Xapecó

Hora de sahida: 13,20
(Volta às quartas feiras)

Quarta Feira; - para Florianópolis - Curitiba - São Paulo - Rio de Janeiro
(Volta às quintas feiras)

)  i Hora de sahida: - 11,30

Quinta Feira: para Joaçaba e Xapecó

Hora de sahida: - 13,20
(Volta às sextas feiras)

Sexta Feira: para Florianópolis - Curitiba - São Paulo e Rio de Janeiro
(Volta aos sabados)

Hora de sahida: - 11.30

Sabado: - para Joaçaba e Xapecó

Hora de sahida: - 13,20
(Volta aos domingos)

Domingo: - para Florianópolis - Curitiba - São Paulo e Rio de Janeiro
(volta ás 2as. - 3as. - 5as. - sabados)

Hora de sahida: - 11,30

Com uma passagem da TAC na%o?tdaerá ™ íar em qualquer ̂ aérea bra8üe1̂  tanto na ida «>-

U ' Sa‘ dirigindo-se *  agencia da TAC. em Lages, nos encarregamos de mandar buscar qualquer pessoa, que 

resida em qualquer das HO cidades brasileiras, servidas pela Cruzeiro do Sul, bastando que para isso seja a penas efe

tuado o pagamento da passagem, aqui em Lages. Imediatamente a pessoa receberá o bilhete de passagem em sua re
sidência.

Informações mais detalhadas daremos com o máximo prazer.

.1
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Munidpai Para você aprender inales
aies - -----!____ _______ Cl-------SEM SAIR DE CASA

a p r e n d a  i n g l ê s
e m  M E N O S  D E  6 m c c c c  _

Estado de Santa Catarina
TRANSFERENCJAS d e  t e r r e n o s

“ 7oo - Alice Velasque de Abreu 
2758 - Nelson Brascher & Irmão 
2774 - Antonio Arruda Proe ço 
1873 - José Antonio de Souza Filho 
2799 - Sebastião José Vieira 
2813 - Antonio de Oliveira Furtado 
2810 - Aderbal Schmidt Neves 
2786 - Dariu Antunes Medeiros

REQUERIMENTOS i n c o m p l e t o s

2825 - Juventino Coelho de Avila - Junte Planta do

LOTEAMENTOS 
2713 - Dariu Antunes Medeiros

COSTRUÇÕES DIVERSAS
2772 - Ricardo Lifke
2773 • José Garr.ba 
2765 - Álvaro EWn >rdi
2736 - Reinaldo D nnenhauer
2703 - Construçõ s Comercio Planalto Ltda.
2677 - José Calazã-<
2279 - W illy  João B'unn 
2113 - Francisco Almeida 
2906 de 54 - Anny Bublitz

REQUERIMENTOS INDEFERIDOS

2283 - 53 - João Vanim de Morae*
Prefeitura Municip J d- Laies, em 12 de novembro

Felipe Afonso Simão 
Secretario

FOREIROS
Autorizo

Autorize

Autorizo

PORTARIA

de 11 de novembro de 1955 
O Prefeito Municipal de Lajes, resolve:
c o n c e d e r  l i c e n ç a : -

De acôrdn com o artigo 162, da Lei n° 71, 
de 7 de dezembro de 1949. - 

A NICANOR BATISTA RIBEIRO, Fiscal AJ idante Pa
drão S. do Quadro Ünico do Município, de (60), sesseota, 
dias com todos os vencimentos a contar desta data. 
Prefeitura Municipal de L .jes, em l l  de novembro de 1955

Euclides Granzotto 
Prefeito Municipal

PRODUTOS DA C I T Y T E X

HORTARIA
de 10 de novembro de 1955 

O Prefeito Municipal de Lajes, resolve:

CONCEDER LICENÇA: -

De acôrdo com o artigo 162, da Lei n° 71, 
de 7 de dezembro de 1949. -

A FIRMINO RIBEIRO DA SILVA; - Zelador do Cemi
tério Padrlo R. do Quadro Único do Município, de setsenta 
(60) dias com todos os vencimentos a contar desta data. - 
Prefeitura Municipal de Lajes, em 10 de novembro de 1955

Eu» lide» Grarzotto 
Prefeitura Municipal

Inaugurou sua loja CITYTEX
A  rua Mal. Deodoro, no antigo salão Cruzeiro do Sul

Onde está instalada com um variado sortimento de colchões, so

fás, jogos estofados, camas, divãs, almofadas, tapetes, trilhos, lus

tres em estilo funcional, bergéres reclináveis e simples, e uma 

variedade infinita de móveis de todos os tipos e para todos os gostos

Vendas com facilidade de pagamento

CAUSAS CÍVEIS, COMERCIAIS 
CRIMINAIS,TRABALHISTAS E FISC A IS

ED. MflRRJ0flRfl :2?HNBflR-SHLfiS:l4el5*F0NE:355
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com a

tradicional 
economia 

e solidez 

dos produtos
0 HOME FIAT E GflRflXriDO POR

SOMECA DA 50
da g rand e  p rodução

possante e multo econômi
co produz dois alqueires de 
aração por dia. Consumo 
de apenas 25 litros de óleo 
diesel por alqueire. Motor 
de 40 H. P.

A Tocos os implemen oi gricolas 

*  Completo estoque e oeços legítimos

A Assistência técnico pessoal 
especializado do ..rio fábrica.

Consultem nosso plano de 
F IN A N C IA  M EN TO

Norton 4 IO?

MEIO SÉCULO DE REPUTAÇÃO MUNDIAL
FIAT 55/L
o m áx im o  de oficftncla

da mais alta qualida
de. Motor de 55 H. P. 
E s fo rço  de tração 
5.500 Kgs. 5 marchai 
a frente e uma a ré. 
Consumo reduzidl^ 
simo.

D1ST! 1BUIDORES EXCLUSI\ >S 
Tara os stados do Paraná eSta. < atarina

NodcuS^ÍA- Cornerc'al e Importadora
Caixa Postal. 1718 _ VIDEIRA

Foi,e. • 265 Caixa Postal, 58
ELEGRAMAS - «NODARI» 6: * 1157

com 6 marchas a frente •
2 a ré. Sapatas de 40 ema. 
Motor de 37 H. P. Constru
ção ultra-forte para reslstiV 
às mais arduas tarefas. g,

CORREIO La GEANO

problema
Requerimento do vereador Aristides Ramos -

Municipal —  Empréstimo com a

agu
-  Informações do Sr. Prefeito 
Caixa Economica

A  Camara M unicipal apro 
vou a minuta do contrato a 
ser firmado entre a P ie fe itu - 
ra e a Caixa Econom ica F e 
deral ob jetivando um em 
préstim o de Cr$ 3 500 OOi »,00 
para serem  aplicados nos 
serviços de abastecim ento 
de água à população da ci 
dade. Durante a atual ses
são leg isla tiva , o vereador 
Aristides Batista Ramos da 
UDN, encaminhou um reque
rim ento pedindo in form ações 
ao Execu tivo  Damos, a se 
guir, as perguntas form ula
das por aquele vereador e 
as respostas dadas pelo sr. 
Prefe ito .

Primeira P. - Qual a causa ou 
motivo da constante interrupção 
do fornecimento dágua à popula
ção que vem se verificando quase 
que díáriamenie estes últimos tem
pos?

R. Sào vá ias as causas de 
interrupção do fornecimento 
de água, uma delas a prin
cipal, é que constantemente 
temos serviço na rede geral 
de abastecimento ou defei
tos nas bombas de recalque 
que resultam da paralização 
de todo o serviço até que se 
corrija o acidente havido.

Segunda P. - Quais as providen
cias que tem S. Excia. tomado pa
ra impedir ou procurado impedir 
essas irregularidades?

R. Estamos providenciando 
por tod s os meios ao nosso 
alcance. Já estamos na ^fase 
final da documentação ne
cessária para que nos seja 
concedido o empréstimo de 
Cr$ 3.500,000,00, importância 
essa que será totalmente a- 
plicada nos serviços de 
captação e reservatórios dá
gua. De outra parte já tele
grafamos dia cinco deste 
mes à firma W .A. Kein pa 
ra que proceda desde ja os 
estudos de ampliação dos 
ssrviços e nos indique as 
providencia- que devemos 
para melhc rar imediatamen
te e6ses serviços. Devo es
clarecer que a referida fir
ma, com escritório técnico 
em São aulo, dispõe de uma 
equipe de engenheiros espe
cializados no assunto e ainda 
foram eles que consiruiram 
a atual instalação*

Terceira P. A que atribui S. 
Excia, essas irregularinades?

R. Informações ja presta
da no item 1°.

Quarta - P. - Quais as providen
cias que julga S. Excia. serem 
necessárias, para regularizar o for
necimento normal á população?

R Informação já prestada 
no item 2o

Quinta P, - Quais as zonas da 
cidade, que pretende beneficiar com 
empréstimo, ora pleiteado na Cai
xa Economica ?

R Depois de feita a am
pliação do serviço e aten
didas todas as ligações do
miciliares onde ja temo> re 
de de abastecimento, procu
raremos levar esse serviço 
na medida de sua futura ca 
pacidade e nos bairros onde 
houve maior necessidade.

Sexta - P - Quais os melhora
mentos que julga e que pretende 
fazer, caso lhe seja concedido, o 
referido empréstimo?

R. - Estamos aguardando, 
como ia disse, a chegada do 
engenheiro que apresentará 
um estudo a respeito.

Sétima - P. Qual a capacidade 
dágua necessária para o forneci
mento diária á população, atual- 
m ente?

R. Incluímos à presente 
um estudo referente à per
gunta desse item

Oitava - P. Qual a capacidade 
dos tanques existentes atualmen 
te e se os mesmos sâo suiucientes 
para fornecer a água a toda a re
de, caso venha a ser aumentada 
esta, há outros pontos ou zonas da 
cidade, que necessitam e devem 
ser beneficiadas, pelo fornecimen
to do precioso liquido?

R* Será informado nas mes- 
mas condições do item ante

rior.

NOTA - As in form ações  
prestadas p e lo  sr. Euclide 
G ranzoto  foram  acom pauh 
das de um d oss ier con ten do  
dados sobre a cap ac id ad e  
de fo rn ecim en to  da atual r e 
de e bem assim a quantida
de de litros consum idos p er 
capita e tam bém  a qu an tida 
de n ecessária  à toda a p o 

pulação.

D e c l a r a ç ã o
A Organização Contábil Ltda. Avisa a todos 

os seus clientes, às entidades com as quais man
tém transações, e á praça em geral, que o senhor 
Ernani Francisco da Kosa não mais pertence à 
referida Organização, tendo dela se retirado em 
21 de Outubro passado, pago de todos os seus 
haveres.

Lajes, 5 de Novembro de 1955 

Organização Contábil Ltda.

A. Castro — Diretor

Edição de hoje; 8 paginas

Uma
linha completa 

de tratores

DIESEL

FIAT 25-C
•  p e q u e n o  grande trator

■ua aderência total e 
grande estabilidade as
seguram trabalhos rápi
dos e econômicos em 
qualquer terreno. 25 A  P. 
Onico trator de sua ca
tegoria equipado com  
motor Diesel.

FIAT-OM 35/40-CL
id aa l para  

fa ro fa s p a ta d a s
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0, Aymoré lutará corn o Afiados, no sabado e com o Vasco, domingo
jS S S V S í  s s f f c ®  j r s r & x x u E f ã x * * * *

Como vem sendo anuncia
do. o Aymoré, de S. Leppol 
poldo, jogará, em nossa ci 
dade, no próximo fim de se
mana, enfrentando o Aliados 
F.C., no sábado, e o Vasco 
da Gama, no domingo.

Essas partlrhs estão des
pertando o rbsii vivo inte
resse dos aficionados do es
porte bretã > que poderão as
sistir duas exibições do fort<- 
c itjunto do Aymoré, que é 
sem dúvida, um ios maiore- 
e m is p i s >s ••squadrõ s 
do Rio Granel >

Os «ind i >$* I o > d lentes, na 
P' senie temporad i, conquis
tar, m um lu g .r  de desloque 
n > soeer g&ueho, pois col 
car;*rr.-se im  4o lugar no cer- 
tam porroal^grense.

Ap-*o ts sobrepujado pelo 
li t> rn <cional. Grêmio, rUn^r 
e Flori ano, >tã i Ay n rf 
cre 1*-*ncia Io a > na v:tori sa

Vasco e Lages divi
diram as honras

O prélio encetado pe!o V.i>- 
Co da Gama e Lag-S, no do
mingo. p'd'i campeonato da 
cidade, culminou cem o em- 
paiH em um tento, result do 
justo e que bem representa o 
equilíbrio de forças dos con- 
Correnies.

Ás 16 horas, os esquadrões 
apres^ntaram-se à mesa e as
sinaram a súmula na seguinte 
ordem:

VASCO DA GAMA: Daniel, 
Neizinho e Ná - Pruner, Ca
belo e Valdir - Túlio, Miltinho, 
Meireles. Edú e Raimundo.

LAGES: Ari II, e Nery Ary I, 
Carioca, Aiala e Bolega - riu* 

o, Tales, Danilo, Ernani e 
onildo.

Um vento demasiodamente 
forte, favoreceu, na primeira 
9tapa a equipe vaseaina, que 
30 entanto não abriu a conta
gem. Neste período • Vasco 
teve maior presença em cam
pa, sem apresentar um fute- 
Pol de grande técnica. Os ”la- 
;eanos> compensaram bem o 
prejuízo que lbe causava a 
rentsnia, estando com defen- 
tiva inspirada.

Na etapa complementar as 
ições se equivaleram, com al
guns ataques emocionantes de 
ambos os quadros.

Os golos foram assinaladas, 
aos 15. por intermédio de Rai
mundo que aparando um «sem 
pulo» deslocou Ary que não 
conteve o pelotaço.

Aos 20, Aiala assinalou um 
belo tento, depois de conduzir 
a pelota até o bico da área e 
lesferir potente arremesso no 
jngu<o esquerdo da meta de 
Daniel.
“ Dai para frente o jogo tor- 
lou-se demasiadamente brus- 
ío  e violento, destacando-se 
nessas atitudes os atletas Hu
go, Bolega, Carioca, Nery <• 
Ronildo, do Lages e Neizinho, 
Miltinho e Meireles, do Vasco.

O arbitro, Ivens MonteD**- 
gro, atuou bem, deixando po
rem,"no final do cotejo passar 
jiversas jogadas bruscas.

A renda, considerada boa, 
alcançou a Or$ 2.535,00,

Na^preliminar, pelo campeo
nato de’»aspirantes, vepceu o 
Vasco‘ da Gama.]

D05.3 a' zer0* . . „  . I rem-lb^ combate, de igual pa- preparados, em vista dos tTei-
Mesmo assim, Aliados e ra igual, estando bastante I nos realizados

Vasco esta » convictos ie da- 1
2% O

T o flagrante acima, vê-se o centro avante Amaro, do Aimoré. O 
referido jogador é i avante mais p sitivo do conjunto Índio tanto as
sim que nesta temporada foi o goleador da equipe, marcando onze ten
tos no certame de Pôrto Alegre.

TO RUGA o atlético zagueiro do A considerado como nn»
dos melhores marcadores de ponta de Ia... o io Rio Grande do Sul, 
exibir-se-adomingo próximo no esta iio jv. pai. frente ao Grêmio JEs- 
portivo Vasco da Gama.

Demonstração sem comp’ misso
Estando a senhoia interessada em uma demonstração do funcionamento < s aparelhos abaixo, em 
sua casa, sem c u . i i t  taisso de compra, basta sublinhar aquele que deseu t ,  recortando o quadro cor
respondente, e enviando por gentileza a

Osny Pires & Cia. Ltda. - Praça loão Costa, 34/38 - Fone 263 - Caixa Postal 36 - Lajes - S. C.
UN1CO REVENDEDOR AUTORIZADO DIRETAMENTE DA Fa BRICA

P a n e l a Enceradeira

B a t e d e i r a Ín
Liquidificador

A s p i r a d o r  

de pó

Nome. Endereço.
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A Importação de Trigo dos EE.UU
Declara o deputado Leoberto Leal que haverá ameaça à produção 

nacional e ao intercâmbio com as Repúblicas do Prata

Inquérito sobre a doença do Café

O «Correio da Manhã» di
vulgou o seguinte discurso 
proferido pelo deputado Leo
berto Leal, no plenário da 
Camara Federal:

«Acaba de ser aprovada 
pelo Conselho da SUMOC a 
compra de 500.000 toneíadas 
de trigo nos Estados Unidos, 
presumivelmente em dólares 
pagáveis em 40 anos, fican
do 09 cruzeiros obtidos dos 
importadores em poder do 
Banco Nacional do D senvol- 
vimento Econômico. Uma 
percentagem 20% do total 
será paga, porém, anualmen
te pelo Brasil para custear 
es despesas diplomáticas dos 
Estados Unidos em nosso 
país e para a cobertura das 
importações de determina
dos minerai6 brasileiros.

Essa transação já merece
ra exame da Comissão Con 
sultiva do Trigo| e, tanto 
quanto estou i> formado, pen
de ainda de exame da COFAP

O consumo de trigo no 
Brasil é de dois milhões de 
toneladas. Ora pelo convê
nio com a Argentina que 
mantemos e cumpre que re 
novemos para o fuiuro, de 
vemos comprar nesse pais 
um milhão e duzentas mil 
toneladas de trigo. Por outro 
lado. mantemos acordo com 
o Urugai para a importação 
de rezentas mil toneladas 
de trigo, anualmente. A pro 
duc&o brasileira comerciável 
monia a cêrca de quinhen
tas mi! toneladas Temos aí, 
em números redondos, o to
tal do nosso c nsumo.

Vemos, portanto, que 6e 
fôr levado avaote o acôrao 
para a aquisição de trigo 
americano será agravado sé- 
riamente o já agudo proble

ma da colocação da produ
ção nacional que. a preço- 
estimulo, não poderá concor
rer com o trigo e-Langeirò, 
êssc sim de fato estimulado 
pelo errônea pclitica cambial 
que garante um dólar de 
Cr$ 25.0Ü para o trigo, o que 
resulta sem dúvida, num 
subsidio que o nosso govêr- 
no dá. ao importador de tri
go, de cêrca ae < r$ 2i),U0 
em cada dólar.

O trigo es á em baixa no 
mercado internacional, à vis 
ta do volume dos estoques 
dos países produtores, não 
seodo também po* ê6ae rao 
tivo, prudente o fechaménto 
de um negócio de tal vulto. 
Êsse convênio afetará ainda, 
fatalmente, o nosso inler 
câmbio com o Prata, pois já 
se prevê que não serão re
novados ou talvez nem se
quer cumpridos 06 convênios 
com o Uruguai e Argentina, 
já que não se poderá au
mentar repentinamente em 
25% o nosso consumo.

A Argentina e o Uruguai 
restringirão certamente as 
compras de café, madeira e 
mate, prejudicando as eco
nomias dos Estados do Sul, 
baseadas nesses produtcs.

E, se isto não ocorrer, en
tão a safra de trigo nacional 
voltará a apodrecer por fal
ta de compradores

O aeôrdo comercial com 
os Estados Unidos decorre 
da sua política de exporta 
ção que, como é sabido, é 
ditada pela necessidade de 
scoamento dos 6eus vulto- 

a^simos excedentes de pro
dutos agrícolas, sobretudo 
trigo e algodão.

Se o Brasil efetivar tal ne
gociação perderá autorida-

| de perante cs seus fregue
ses de algodão, para maDter 
as exportações dêsse produ 
to, isto porque os EE UU. fa
zem conosco, com o trigo, o 
que deverão estar fazendo 
com o algodão, em melhores 
condições, nos mercados im
portadores do Velho Mundo, 
sobretudo Alemanha e Japão, 
principais clientes do algo 
dão brasileiro.

Contrariará. ainda, êsse 
aeôrdo. o compromisso sole
ne recentemeote assumido 
na reunião da CEPAL em 
Bogotá, consoante da reso
lução. aprovada por todos os 
paf6e6 americanos, inclusive 
os Estados Unidos da Amé
rica do Norte, que estabele
ceu a consulta prévia aos 
demais países sulamericanos 
antes da aquisição de exce
dentes da produção agricola 
norte-americana.

Este último fato, 6eria, 6Ó 
por si, suficiente para exi 
girrnos uma explicação mais 
pormenorizada 6ôbre o caso.

Assim, lançamos um apélo 
ao senhor presidente da Re- 
públia, o nosso il.i6tre coie 
ga e coestaduaDO senhor 
presidente Nereu Ramo», no 
sentido de ser re6tudado és- 
se assunto, com o que, es
tou certo, se evitarao gra
ves repercussões para a po
bre triticultura nacional, pa 
ra a economia ervateira, ma
deireira. algodoeira e cafeei- 
ra, além de se honrar a as
sinatura do Brasil, aposta 
num instrumento internacio
nal, tomado sob auspícios da 
CEPLA».

( )  senador Kerginaldo Ca
ve cam (FSF-Kio JSrande* do 
Norte) -«meseatou ao Sena
do tlms íi.dioção pedindo «; 
constituição de uma Comissão 
de Inquértto. do Senado ou 
das duns Casa» do Congresso 
para apurar, pelo* meios ade- 
qua inclusive exame* pe
ricial, a ^xata situação da saú
de do sr. João Café Filho e 
compatibilidade dela com * 
sn Volta ao exercício do seu 
carg< ».

O parl.imantar potiguar re
quereu preliminarmente o en
vio da indicação à Comissão 
de Constituição e Justiça pa
ra, após parecer, vir ao ple
nário. Na justificação da me
dida o sí. Kerginaldo Caval
canti invocou exemplos his-

.tóricos de iguais procedimen- 
j tc s, um de Rui Barbosa pe
dindo exame no Imperador 
pr-dro II, em 1839, outro, no 
Rei Jorge 111, de Inglaterra, 
em 1788. Concluindo disee 
que o sr. Café Filho esta in
compatível com o exercício 
das funções de presidente da 
República, sendo ir.esmo «uma 
desumanidade a lua volta ao 
poder, tendo em visto o es
tado precário de suas coro
nárias»

Apoiando a proposição fa
laram os senadores: Filinj* 
Muller, Moura Aodrade, Bet 
nardes Filho, Atilio Vivecqua 
e jLima Teixeira, e contra: 
Juraci MagallVi.es e Exechias 
da Recua.

Mais um “Front» na bata- 
lha do Petróleo

A Assembléia solidari
zou-se com Lott, Nereu 

e Flores
A Assembléia Legislativa do Estado, por 

proposta do deputado João colodel, do PTB, 
aprovou a moção abaixo, enviada aos exmos, 
srs. Nereu Ramos, presidente da República. 
Flores da t unba. presidente da Camara tios 
Deputados, e general Teixeira Lott, Ministro 
da Guerra:

«A Assembléia Legislativa de Santa Cata
rina, na certeza altos propósitos patrióticos e 
de absoluta fidelidade às instituições demo
cráticas que nortearam Vossa Excelência, na 
preservação ordem a Constituição, fonte úni
ca e suprema tranquilidade povo brasileiro 
presente conjuntura, foi a mais eficaz e ade
quada. Representantes povo catarinense sen
tem que opinião pública aplaudiu a referen
da orientação tomada, em boa hora, por 
Vossa Excelência».

Será Realizado em 

Joaçaba um Congres

so de Triticultura
—  Faz parte do programa 

<ia õ.a Festa Nacional do Tri
go, entre outras coisas de 
importância, um Congresso 
de Triticultura, a realiza* —e 
nesta cidade nos dias 10, 11 
e 12 de dezembro próximo em 
Joaçaba. Segundo informa
ções prestadas pelo dirigente 
do Congresso, vereador Pau
lo Kümmel, o conclave con- 
iará com a presença do Mi
nistro da Agricultura, que pos
sivelmente pre?idirá os tra
balhos.

Haverá jogos 
desportivos

Estão sende programanos 
diversos jogos esportivos pa 
ra os dias da Festa, possivel- 

j mente torneios, que contarão 
com o concurso de clubes de 
renome, dêste e outros Esta 
dns. Cogitase também, de

RIO, 19 (AN ) — Mais um 
«froi;t«, na batalha do petró
leo, vai ser aberto pela Pe- 
trobrás, com n perfuração, 
nos meados de dezembro pró
ximo. de um poço pioneiro, 
no Rio Grande do Norte.

Depois de mais de um ano 
de trabalhos sísmicos naque
le E?tado foram determinadas 
vár*as estruturas com possibi
lidades de acumulação de pe
tróleo. Uma delas, localizada 
a 32 quilômetros a nordeste 
de Mossoró, na fazenda Pri
mavera, município de Grossos, 
e perto da vila de Gangorra, 
é a primeira a ser testada. 
Os preparativo- para a perfu
ração do primeiro poço pio
neiro que tomou a denomi
nação Gel - RN, Cangorra 
n. 1, estão bastante adianta
dos e se encontram sob a 
supervisão do Departamento

de Proudção da PetrubráE
Os trabalhos foram inicia

dos há meno* de um mês com 
o transporte da maior parte 
do equipamento de perfuração 
—  cêrca de 380 toneladas de 
materiai* diversos — do pôr- 
to de Recife para a locação, 
no dia imediato ao da libera
ção do material pela Alfânde
ga de Recile, saiam os pri
meiros caminhões com o car
regamento. Ao mesmo tempo, 
uma turma de operários ea- 
pecializados, sob • chafia do 
Eng. L íiz Meira de Vasconce
los Chaves e Luiz ,Ma6Baia* 
dava inicio ao preparo da 
locação.

Executa-se, agora, a mon
tagem da sonda, cuja torre a- 
tinge 45 metros de altura, 
devendo, em meados do pró
ximo mês ter inicio a perfu
ração do poço.

Miienda venceu nas cPíIrçõss oficiais
O Tribuna! Regional Eleitoral terminou a apuração do 

pleito de 3 dt outubro em Santa Catarina. Restam ainda ser 
computadas 12 urnas que foram anuladas. O Dr. José de 
Miranda Ramos, candidato da Aliança, obteve uma vantagem 
de 169 votos sobre o sr Heriberto Hulse, candidato da Fren
te Democrática. A eleição dependerá entretanto da in o v a 
ção das 12 urnas mencionadas. São os seguintes o> resulta
dos oficiais:

Para Governador
Francisco Gallotti 169.412
Jorge Lacerda 172.548

Para Vice-Governador
Jnsê Miranda Ramos 
Henbarto Hülse

170.019
169.850

Para Presidente da República
Jusceün*. Kubit.-check 
Juarez Távora 
Plinin S. lga*io 
Ademar de Sarros

132.739 
89.187 
59 162
57.561

Para Vice Presidente da República
João G u*art 
■Milton Campos 
Danton Coelho

153.854
148.284
14.751

S Í S a ' " 1* COrnda aUt°~' eonato Estaoual de Xadrez
n sie.uno, -e realize em

Xadrez
oa-

O Clube de Xadrez de Joa LÍL T l i “ x  A
çaba está se empenhando no 
sentido de que o 2.o Cam-

j çaba, por ocasião *ia . Lesta 

■ oo üiao orga-
zanora d  ̂ F t« s rome- 
u lhe seu ul jío.
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